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Apresentação 

O e-book Sementes: foco em pesquisa sobre qualidade fisiológica e sanitária – volume 2 

de publicação da Pantanal Editora, apresenta, em seus treze capítulos, os resultados de pesquisas 

desenvolvidas ao longo dos últimos anos de várias instituições de ensino como a Universidade Federal 

de Santa Maria (UFSM) a Universidade Federal do Paraná (UFPR) e a Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) Campus Botucatu, todas com participação direta dos acadêmicos de 

graduação e de pós-graduação.  

Sabendo que as pesquisas na Área de Sementes são essenciais para uma agricultura de baixo 

impacto ambiental e aumento da produtividade, nosso trabalho visa contemplar as necessidades de 

desenvolvimento do Setor Agronômico Brasileiro. Aproximando o produtor da ciência, para que ambos 

obtenham sucesso na aplicabilidade desse conhecimento no campo, de forma a promover um manejo 

sustentável e rentável ao meio rural.  

Ótima leitura e atenciosamente,  

Janine Farias Menegaes 

Raquel Stefanello 

Ubirajara Russi Nunes 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

... 

Quem cultiva a semente do amor 

Segue em frente e não se apavora 

Se na vida encontrar dissabor 

Vai saber esperar a sua hora 

... 

 

(Madureira, Bernini & Pilares) 
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Capítulo V 

 

Mancha-púrpura na qualidade fisiológica de sementes 
de cultivares de soja  

 

 10.46420/9786585756280cap5 Yuri Rafael Rissi   

Ubirajara Russi Nunes   

Janine Farias Menegaes   

Raquel Stefanello   
 

INTRODUÇÃO 

Segundo a Conab (2024), a soja [Glycine max (L.) Merrill.] é a principal cultura no atual cenário 

agrícola do Brasil, ranqueando o país como o maior produtor à nível mundial e, na safra 2023/2024 a 

estimativa é de colher 312,3 milhões de toneladas de grãos. A cultura apresenta relevante papel 

socioeconômico, cuja composição química atribui grande valor nutritivo para aplicações na nutrição 

humana e animal. 

O sucesso de uma lavoura de soja depende, entre outros fatores, de uma semente com alta 

qualidade. Esta por sua vez, possui atributos físicos, fisiológicos, genéticos e sanitários que culminarão 

na qualidade das plântulas durante seu estabelecimento e desenvolvimento. A qualidade sanitária da 

semente de soja é de fundamental importância, pois afeta negativamente a qualidade fisiológica da 

semente, bem como a sanidade da lavoura que ao infectarem a semente, contribuem para a redução do 

vigor e da germinação (Henning, 2005). 

Diversos são os patógenos com potencial de contaminar as sementes da cultura da soja, cada um 

com suas especificidades e níveis de severidade. Entre estes a doença conhecida por mancha-púrpura 

acometida pelo patógeno Cercospora kikuchii, possui grande prevalência na infecção do tecido vegetal, uma 

vez que penetra no tegumento da semente pelo funículo (Galli et al., 2005).  

Oliveira et al. (1993) e Pereira & Pereira (2017) consideram que as sementes de soja colonizadas 

pela C. kikuchii apresentam a sua qualidade comprometida, devido redução na germinação e geração de 

plântulas menos vigorosas, além do agravante de atuar como fonte de inóculo para área de produção 

indenes da doença (Figura 1). Pois, o patógeno infecta todas as partes da planta, causando também o 

crestamento foliar e a morte de plântulas, além de ser responsável por severas reduções no rendimento e 

na qualidade da semente (Almeida et al., 1997). 

O desenvolvimento de novas cultivares visa atingir tetos produtivos maiores e tornar os 

organismos mais resistentes a fatores redutores de produtividades, entre eles as doenças. Dessa forma, 

existe grande importância em compreender quais genéticas presentes no mercado agrícola possuem 

maiores aptidões a enfrentar tais adversidades.  

https://doi.org/10.46420/9786585756280cap5
https://orcid.org/0009-0005-6110-8984
https://orcid.org/0000-0002-7124-9204
https://orcid.org/0000-0001-6053-4221
https://orcid.org/0000-0003-3079-2099
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Figura 1. Ciclo da disseminação da mancha-púrpura na semente de soja [Glycine max (L.) Merrill.] causado por 

Cercospora kikuchii. Fonte: adaptada de Sautua (2021). 

 

Deste modo, o presente trabalho teve o objetivo de avaliar a qualidade fisiológica de sementes de 

diferentes cultivares de soja com a presença ou ausência de mancha-púrpura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório Didático e de Pesquisas em Sementes do Departamento 

de Fitotecnia, da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), em Santa Maria, RS (latitude 29º43’22,31’’ 

S, longitude 53º43’15,14’’ O e altitude de 95 m). 

Os materiais utilizados nesse estudo constituem-se de amostras de seis lotes de diferentes 

cultivares de soja, amostrados após o beneficiamento, sendo Coliseu (63IX65RSF i2x), Torque 
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(57IX60RSF I2X) e Zeus (55I57RSF IPRO) pertencentes à obtentora Brasmax, 5958 IPRO e 66i68 

IPRO pertencente à obtentora DonMario e 5947 IPRO da obtentora Monsoy.  

Inicialmente, as sementes foram caracterizadas de acordo com seus atributos físicos, fisiológicos 

e sanitários com base no peso de mil sementes, grau de umidade e teste de peneira, teste padrão de 

germinação e análise visual (presença de mancha púrpura ou não), pelos seguintes testes:  

Massa (peso) de mil sementes: utilizou-se oito repetições de 100 sementes, as quais foram 

pesadas em balança semi-analítica (0,001), determinando-se o peso de 1000 sementes, de acordo com o 

indicado nas RAS (Brasil, 2009). 

Grau de umidade: determinado pelo método de estufa 105 ± 2 ºC por 24 h, utilizando duas 

subamostras de 5 g para cada lote. Os resultados foram expressos em porcentagem (base úmida) de 

acordo com a diferença de massa após secagem para cada tratamento (Brasil, 2009). 

Teste de peneira (retenção de peneira): foram pesadas duas repetições de 100 g de sementes 

puras. As peneiras foram dispostas da seguinte forma: o fundo foi colocado na posição inferior, sobre 

este a peneira indicada pelo requerente e no topo a peneira imediatamente superior a esta, de acordo com 

o que é utilizado na classificação de sementes da espécie em análise. As sementes de uma das repetições 

foram colocadas sobre a peneira superior o qual foi agitado o conjunto de peneiras por um minuto. As 

sementes retidas pela peneira indicada, que obrigatoriamente, passaram pela peneira imediatamente 

superior, foram separadas, pesadas e tiveram o seu percentual calculado. O procedimento foi repetido 

para a outra repetição de acordo com o indicado nas RAS (Brasil, 2009), obtendo-se o número da peneira 

(diâmetro da semente) pela média das duas repetições dos percentuais das massas das sementes retidas. 

Teste padrão de germinação: a avaliação da germinação foi conduzida em rolos de papel 

germiteste, com quatro repetições de 50 sementes (cada repetição distribuída sobre duas folhas e cobertas 

por uma 3ª folha), em germinador regulado a 25 °C, embebido em água na quantidade de 2,5 vezes a 

massa do substrato seco, visando adequado umedecimento, com as contagens realizadas no 8° dia após 

a semeadura (DAS) (Brasil, 2009). 

Após os testes de caracterização inicial, as sementes das seis cultivares avaliadas foram analisadas 

de forma visual, a olho nu, sob a condição de luz natural para observar as características de cor, que 

definiu presença de mancha-púrpura no tegumento (Figura 2). Dessa maneira foram formulados 12 

tratamentos com as seis cultivares, o primeiro composto com sementes sem mancha púrpura visível a 

olho nu, o segundo somente com sementes que apresentavam mancha-púrpura visível a olho nu. 
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Figura 2. Sementes de soja [Glycine max (L.) Merrill.] utilizadas neste trabalho. Fonte: os autores. 

 

A semeadura foi realizada sob o canteiro de análises do Laboratório Didático e de Pesquisas em 

Sementes do Departamento de Fitotecnia. As sementes foram depositadas em sulcos de 1 m de 

comprimento, com 12 plantas por metro linear cada, realizados em três repetições por tratamento. A 

profundidade de semeadura foi estabelecida a 3 cm para todos os tratamentos e a adubação utilizada foi 

a formulação 5-20-20, na dose de 300 kg ha-1 em uma profundidade de 5 cm. Os tratamentos foram 

distribuídos nos canteiros de acordo com a cultivar e a presença da mancha-púrpura visível a olho nu, 

formulando um lado a lado entre a mesma cultivar confrontando as sementes sadias daquelas 

contaminadas por Cercospora kikuchii. 

A semeadura ocorreu no dia 18 de outubro de 2022 e as sementes ficaram dispostas às condições 

presentes no campo no período de 13 dias ao qual se desenvolviam, avaliando as seguintes características: 

Emergência de plântulas: considerou-se emergidas as plântulas normais com os cotilédones 

totalmente expostos acima do solo, sendo os resultados médios transformados em porcentagem de 

emergência de plântulas. 

Comprimento do hipocótilo: coletou-se cinco plântulas normais de forma aleatória para a 

avaliação de comprimento do hipocótilo, considerando-se o comprimento em centímetros, medidos com 

régua graduada, do colo da plântula até a inserção do cotilédone. A média das 5 plântulas, com 4 

repetições, constituiu os valores do comprimento do hipocótilo. 

 Comprimento de radícula: as plântulas consideradas para o comprimento do hipocótilo foram 

medidas a partir do colo da plântula até o final da raiz principal. A média das cinco plântulas, com quatro 

repetições, constituiu os valores do comprimento da radícula. 

Os dados coletados foram submetidos ao teste de comparação de médias, ou Teste de Tukey (p-

valor≤0,05), em um conjunto bifatorial: variáveis analisadas em duas diferentes condições de uma mesma 

cultivar devido à presença ou ausência de mancha-púrpura. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode-se observar na Tabela 1 a caracterização inicial dos tratamentos avaliados, com os 

parâmetros de peneira, umidade, germinação e massa de mil sementes. O tamanho de peneiras variou de 

6,0 mm à 6,5 mm e todas as sementes foram consideradas secas, com umidade abaixo de 12,50% com 

exceção de cv. 66i68 que apresentou grau de umidade 12,77% e cv. 5958 com 13,07%. Devido à variação 

de umidade entre os lotes ser de 11,78% a 13,07%, ou seja, 1,92 pontos de umidade há grande 

confiabilidade no teste, já que Marcos Filho (2015) considera um limite máximo de 3% para umidade, 

dessa forma não haverá interferências nos demais testes devido a danos por umidade entre os 

tratamentos.  

O peso de mil variou de 177 g a 210 g, apresentando uma correlação com o tamanho da peneira 

como constatado por Vendrame (2012), peneiras menores apresentam MMS menor se comparadas a 

sementes de maior diâmetro. A germinação variou de 72% até 85%, com destaque para a cv. 5947 com 

o maior potencial germinativo dos tratamentos, porém observa-se uniformidade nos demais tratamentos, 

com valores de germinação abaixo de 80, o que confere baixa qualidade aos tratamentos (Brasil, 2009). 

 

Tabela 1. Caracterização de cultivares de soja (Glycine max (L.) Merrill.) em peneira, umidade, germinação e massa 

de mil sementes. Fonte: os autores. 

Cultivar Peneira (mm) Umidade (%) Germinação (%) MMS (g) 

Torque 6,0 11,89 75 189 

Coliseu 6,0 12,30 78 195 

5947 6,0 11,90 85 177 

66i68 6,5 12,77 75 201 

ZEUS 6,5 11,78 72 210 

5958 6,5 13,07 77 209 

*Dados não submetidos à análise estatística. MMS = massa de mil sementes. 

 

Na Tabela 2, são apresentados os resultados obtidos na análise do potencial de emergência obtido 

através do desenvolvimento das plântulas em canteiros, comparando a cultivar com e sem a presença de 

mancha-púrpura. Através destes resultados, pode-se observar uma diferença estatística na emergência 

dos tratamentos com mancha-púrpura, variando de 55% a 94%, o que representa um potencial de 

diferentes perdas de qualidade devido à presença do patógeno, já que os valores para sementes sem 

mancha-púrpura não apresentaram variância significativa. 

Comparando as cultivares, pode-se observar que as cultivares Coliseu, 5947, 66i68 e Zeus com a 

presença de mancha-púrpura apresentaram médias de emergência inferiores aos tratamentos livres do 

fungo Cercospora kikuchii, constatando a redução de qualidade fisiológica sinalizada. 
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Tabela 2. Dados médios da emergência, comprimento do hipocótilo de plântulas e comprimento de radícula de 

plântulas de cultivares de soja (Glycine max (L.) Merrill.) com e sem mancha-púrpura. Fonte: os autores. 

Cultivar Com mancha-púrpura Sem mancha-púrpura Média 

Emergência (%) 

Torque 91 Aa* 83 Aa 70 
Coliseu 72 Bab 94 Aa 83 
5947 78 Bab 91 Aa 84 
66i88 61 Bab 83 Aa 72 
Zeus 55 Bb 86 Aa 70 
5958 94 Aa 80 Aa 87 
Média 75 86 81 

CV (%) 17,25 

 Comprimento do hipocótilo (cm) 

Torque 7,36* Aa 4,30 Bb 5,83 
Coliseu 5,30 Ab 5,06 Aab 5,18 
5947 5,06 Ab 4,80 Aab 4,93 
66i88 5,26 Ab 5,13 Aab 5,20 
Zeus 5,8 Aab 6,03 Aa 5,91 
5958 5,03 Ab 5,93 Aa 5,48 
Média 5,63 5,21 5,42 

CV (%) 11,91   

 Comprimento da radícula (cm) 

Torque 7,03 7,53 7,28 
Coliseu 6,46 6,46 6,46 
5947 6,73 8,3 7,51 
66i88 6,46 6,76 6,61 
Zeus 6,66 6,56 6,61 
5958 7,53 6,03 6,78 
Média 6,81 6,94 6,88 

CV (%) 16,13   
* Médias seguidas por letra minúscula na coluna e por letra maiúscula na linha não diferenciam entre si, pelo ou Teste de 

Tukey (p-valor≤0,05). 

 

A cv. Coliseu, no teste comparativo de médias apresentou um percentual de emergência de 72% 

com a presença de mancha-púrpura, diferindo estatisticamente do mesmo tratamento com sanidade que 

resultou em 94% de emergência. Da mesma forma, cv. 5947 expressou uma queda no percentual de 

emergência de 91% para 78% em sementes contaminadas e 66i68 com decréscimo de 83% para 61% na 

mesma situação. A cultivar menos resistente à presença de mancha-púrpura foi cv. Zeus, que apresentou 

o menor percentual de emergência quando infectada pelo fungo (55%) quando comparado ao mesmo 

tratamento livre do patógeno (86%) mantendo-se no tercil superior de médias. 

Os resultados desse experimento corroboram os encontrados por Toledo (2009), que constatou 

que a presença do patógeno quando em ambiente favorável afetou a germinação, emergência das 

sementes e o desenvolvimento das plântulas, reduzindo a qualidade em geral, com potencial do aumento 

de plântulas anormais e redução no vigor das plântulas.  

De mesma maneira, Venturoso et al. (2008), obtiveram resultados onde, em todas as cultivares 

com ausência de mancha-púrpura, a emergência foi superior se comparada às infectadas, independendo 

do grau de severidade do patógeno no tecido vegetal. Porém, os mesmos autores observaram que, o 
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percentual de emergência em relação à presença do patógeno possui um desempenho diferenciado nos 

tratamentos, atribuído ao efeito genético das cultivares, constatado no presente teste. 

Na Tabela 2, é possível observa o comprimento do hipocótilo em plântulas submetidas aos 

tratamentos deste experimento. Percebe-se que as médias, em maioria, entre os tratamentos não diferem 

estatisticamente, a mesma situação se constata comparando as cultivares com a presença e com a ausência 

do patógeno. A única cultivar que apresentou diferença significativa entre suas médias foi cv. Torque, ao 

qual o comprimento do seu hipocótilo com a presença de mancha-púrpura foi de 7,36 cm quando 

comparado aos 4,30 cm relacionados a mesma cultivar sem a presença do patógeno. 

Esse resultado em específico pode constituir a evidência de um mecanismo de defesa da plântula 

em relação ao patógeno, como observado por Câmara (2019), onde as sementes com maiores níveis de 

infestação apresentaram maiores níveis de crescimento. De acordo com o autor, a plântula estaria em 

uma tentativa de se desenvolver o mais rápido possível para resistir ao ataque do patógeno e se estabelecer 

com eficiência. Portanto, estabelecer um protocolo de níveis de severidade isolado por cultivares seria 

imprescindível para observar a atuação de tal mecanismo. 

Na Tabela 2, são apresentados os resultados do comprimento de radícula nos mesmos padrões 

analisados no teste anterior, porém, estes por sua vez sinalizam que não houve nenhuma diferença 

estatística entre os tratamentos com e sem mancha-púrpura e em suas interações na mesma cultivar. Esse 

fator pode estar relacionado há duas hipóteses, a primeira refere-se ao grau de severidade da infecção, 

como referenciado por Câmara (2019), ou ainda com o local de infecção que o fungo Cercospora kikuchii 

conseguiu colonizar na semente. Assim, o local de infecção pode ser fator decisivo para uma resposta 

mediata e eficaz, como foi observado no comprimento de hipocótilo do cv. Torque com mancha-púrpura 

e no mantimento de todas as médias de comprimento de radícula, independendo da presença do fungo 

(Tabela 2). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a mancha-púrpura possui potencial de reduzir a qualidade fisiológica de sementes 

de soja. Os danos ocasionados pela presença do fungo Cercospora kikuchii causador da doença pode variar 

de acordo com a cultivar e os atributos analisados. Ademais, se faz necessário analisar de forma mais 

criteriosa embasado em nível de severidade de local de infecção os mesmos testes para identificar a 

correlação entre tais fatores com a redução da qualidade fisiológica das sementes de soja. 
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